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local será inaugurado na 
tarde desta sexta-feira

Teresina, Piauí, SEXTA, 2 de JULHO de 2021

[ Novo espaço situado em Parnaíba é uma das apostas 
na reestruturação do turismo no litoral do Estado ]

MUSEU DO MAR vai conter 
esqueleto de baleia de 16 metros
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O PROGRAMA PREVINE BRASIL E AS 
RESTRIÇÕES DA LEI COMPLEMENTAR 

N° 173/2020 À ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA*

Antes de adentrar ao tema cabe esclarecer que 
o financiamento de custeio federal da Atenção 
Primária a Saúde (APS) foi totalmente remodela-
do com a instituição do Programa Previne Brasil, 
criado devido à extinção dos Pisos de Atenção 
Básica (PAB) Fixo e Variável, bem como de ou-
tras iniciativas de indução, como o Programa 
Nacional de Melhoria do Acesso e da Qualidade 
da Atenção Básica (PMAQ) e do Núcleo de Apoio 
à Saúde da Família (NASF), sendo os recursos 
financeiros dessas ações redirecionados em 
função dos novos critérios adotados pelo novo 
Programa criado.
Em vigor desde janeiro de 2020, o Previne Brasil 
é o novo modelo de financiamento da Atenção 
Primária que leva em conta três critérios para 
realizar o repasse de incentivos financeiros aos 
municípios. São eles: cadastro de pessoas, indi-
cadores de saúde (pagamento por desempenho) 
e credenciamentos dos programas e ações es-
tratégicas (incentivo para ações estratégicas).
Nesse sentido, a Portaria nº 2.979/2019 insti-
tuiu o Programa Previne Brasil, estabelecendo 
um novo modelo de financiamento de custeio da 
Atenção Primária à Saúde, no âmbito do Sistema 
Único de Saúde e a Portaria nº 2.173/2020 dis-
pôs sobre os valores do referido incentivo finan-
ceiro federal, Programa Previne Brasil.
Por conseguinte, em consonância com as Por-
tarias n° 2.979/2019 e nº 2.173/2020 é devido 
o Prêmio de Qualidade e Inovação aos profis-
sionais da atenção primária que cumprirem os 
indicadores quadrimestralmente previstos nas 
referidas Portarias Ministeriais.
Com advento da Lei Complementar nº 173/2020, 
de 27 de maio de 2020, que estabeleceu o pro-
grama federativo de enfrentamento ao coro-
navírus Sars-Cov-2 (COVID-19), editada com 
o objetivo de instituir uma espécie de "regime 
fiscal provisório" para enfrentamento à pande-
mia do novo coronavírus, discute-se a aplica-
bilidade dos novos indicadores instituídos pelo 
programa federal Previne Brasil, neste exercício 
financeiro de 2021.
Nesse ponto em questão, a referida lei comple-
mentar criou uma série de restrições (artigo 8º), 
aplicáveis até 31 de dezembro de 2021, aos en-
tes federativos afetados pela calamidade pública 
decorrente da pandemia, com o intuito de trazer 
reequilíbrio as finanças públicas por meio, entre 
outras medidas, da suspensão do pagamento de 
dívidas contraídas pelos entes federativos em 
face da União, da distribuição de recursos pú-
blicos para o combate à doença e da restrição 
ao crescimento das despesas públicas, espe-
cialmente as relacionadas à folha de pagamento 
dos servidores e empregados públicos.
Diante de tais vedações, considerando as pou-
cas excepcionalidades elencadas na Lei, afigu-
ra-se como única interpretação viável a de que 
qualquer ato que implique incremento remunera-
tório e, portanto, provoque aumento da despesa 
com pessoal e não encontre amparo nas excep-
cionalidades previstas, e estar vedado pela LC 
173/2020.
Desse modo, questiona-se, estaria o pagamen-
to do prêmio instituído pelo Programa Previne 
Brasil aos profissionais da saúde incluído como 
criação/aumento de despesa?
Com efeito, é oportuno consignar que não há en-
tendimento sedimentado sobre a legalidade de 
se realizar ou não os aludidos pagamentos, nes-
te exercício financeiro. Porém, ressalta-se que já 
foi formulada Consulta ao Tribunal de Contas do 
Estado do Piauí, TC n° 010220/2021, pelo Muni-
cípio de Piripiri/PI, tendo em vista a pertinência 
do tema e necessidade de se ter um entendi-
mento vinculante ao questionamento.
Contudo, data vênia, aos posicionamentos di-
vergentes, o Programa Previne Brasil apenas 
substituiu programas federais outrora extintos 
- Pisos de Atenção Básica (PAB) Fixo e Variável, 
Programa Nacional de Melhoria do Acesso e da 
Qualidade da Atenção Básica (PMAQ) e o Núcleo 
de Apoio à Saúde da Família (NASF) -, sendo os 
recursos financeiros dessas ações extintos e re-
direcionados em função dos novos critérios ado-
tados, logo, por se tratar de repasse federal, por 
meio de um programa federal, não há aumento 
ou criação de despesa ao ente municipal.
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Um esqueleto de uma baleia cachalote com 16 
metros de extensão será um dos grandes atrativos 
do Museu do Mar, localizado no Porto das Barcas, 
na cidade de Parnaíba, que será inaugurado nesta 
sexta-feira (2). O museu, que já é considerado o 
maior do Piauí, levará o nome do empresário João 
Claudino e é uma das apostas para reestruturação 
do turismo no litoral do Estado. 

De acordo com a Secretaria de Estado da Cultura 
(Secult), o acervo do local conta ainda com a 
ossada de um peixe-boi, a réplica de um esqueleto 
de um boto cinza, que é típico no Delta do 
Parnaíba, e barcos em tamanho real. O idealizador 
do projeto, o arquiteto Paulo Vasconcelos, dividiu 
o espaço em três sessões.

Na primeira, se encontram peças que levam em 
consideração os costumes e crenças do homem 
com o Delta. A segunda seção traz as belezas 
da natureza do Delta do Parnaíba, onde são 
tratadas as questões ambientais. Já a terceira 
seção é dedicada à evolução náutica ao longo 

dos anos com a exposição de 11 embarcações.
O Museu do Mar integra o complexo do Porto 

das Barcas, que recebeu obra de construção e 
recuperação de 10 mil metros. Agora, o local 
passa a contar com lojas, pousada, galpão, 
restaurante, Praça das Ruínas, um píer para a 
volta das embarcações, ateliê, biblioteca e uma 
museografia, além de um teatro com capacidade 
para 40 pessoas. 

“Vamos devolver o local que simboliza o 
nascimento de Parnaíba, onde dentro deste 
complexo construímos um espaço que conta um 
pouco da história da região, que é o Museu do 
Mar do Delta do Parnaíba Seu João Claudino, uma 
das grandes novidades. Nele há salas interativas 
que abordam a história, os costumes e a fé dos 
pescadores”, comentou o secretário de estado da 
Cultura, Fábio Novo.

A solenidade de inauguração acontece nesta 
sexta-feira (2), às 17h, e terá a presença do 
governador Wellington Dias. 


